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Novo empreendimento com 966 moradias deve impulsionar
empregos e movimentar a economia de Itapeva

Residencial Alameda das Águas foi apresentado durante o Desenvolve Itapeva e prevê infraestrutura completa,
geração de 800 postos de trabalho diretos e indiretos e novas oportunidades para diferentes setores da cidade
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Defesa Civil liga alerta para risco de
tornado e SP monta Gabinete de Crise
Reunião com prefeitos e representantes envolvidos

em situações de emergência discutiu riscos e
recomendações diante da previsão de temporais
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Capão Bonito está entre as cidades da

região de Sorocaba reconhecida para

receber Título de Prefeito Inovador 2026
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Uma sombra à beira de um riacho
Depois de alguns momentos, dorme sob o escu-

ro de uma noite sem luar. O horizonte parecia des-
colorido, num tom quase cinza. Ainda assim, o dia
acenava com promessas de novas possibilidades. O
metal derretia debaixo do sol e consumia o suor do
rosto sofrido. Tudo parecia distante, e os olhares se
perdiam em meio a ilusões espontâneas. E assim se-
guiram outros dias, sem pressa de acabar, mesmo
sufocados pelo cansaço.

Escarra o escárnio de toda a hipocrisia entranha-
da na face obscura dos podres poderes. Dorme ao
relento, a pele nua diante dos abutres que infestam
o mundo, alimentados pelo submundo da insensa-
tez. Cospe-se na face suave do homem o poder
delinquente dos hipócritas e ladrões que surrupiam
sonhos e maculam vidas.

Pelas ruas, a injustiça, o ódio e a indiferença; a
fome e a miséria. No alto do poder, o desmando e
toda a sua discrepância. Mãos sujas afagam o caos,
indiferentes a tudo e a todos, alimentadas pela es-
perteza dos maus. E, enquanto uns acumulam ex-
cessos, outros recolhem do chão apenas aquilo que
restou dos sonhos.

Assim caminham passos lentos por veredas des-
conhecidas. A cada passo, destila-se o fel; em ou-
tros, dizimam-se essências. Ratos infestam os jar-
dins. A mudez e a indecência contaminam o hori-
zonte vazio da existência, entre armadilhas e covis
de hostilidade. Explora-se o pouco que resta do bem,
subtrai-se o sumo da dignidade e alimentam-se as
mentes de uma sociedade que parece ter esqueci-
do o próprio rosto.

Entre a sutileza e a barbárie, mãos sujas corroem
os girassóis. Ladram cães ferozes pelas veredas vazi-
as. Sonhos são roubados sob luzes apagadas, en-
quanto o silêncio murmurante dos insanos invade os
jardins para arrancar flores. É a guerra contra a paz.
A injustiça ocupa as trincheiras da tirania. E, no meio
de tudo, o homem mata o próprio homem.

A fome sobre a mesa oscila entre migalhas e far-
turas. Campos imensos, castelos e mansões saciam
a fome do corpo, mas não alimentam a alma. No
peito, a dor latente. O golpe daqueles que surrupi-
am o suor da labuta. No chão dos sonhos, a secura;
no olhar, o ópio. A boca que beija é a mesma que
cospe o fel de suas entranhas.

O ser humano e sua história; o ser humano em
sua própria história. Sapiente e demente, em busca
de si mesmo e perdendo-se de si mesmo. Será que
nos conhecemos? Quem é o nosso inimigo? Consu-
mimos aquilo que nos alimenta, aquilo que deveria
nos humanizar e tudo o que está ao nosso alcance.
Mas o que nos alimenta realmente nos humaniza?
Consumimos o tempo ou somos consumidos por ele?

Traços deixados de lado — lápis, pincéis, o con-
torno da fragilidade humana no painel do imaginário.
Sonha-se com uma manhã sob as sombras do mun-
do, ouvindo histórias dos primórdios da humanida-
de. Caminha-se pelos becos, pelas favelas, pelas
margens esquecidas, tentando compreender as afli-
ções de um mundo que se escreve como um ro-
mance de vendavais.

Percebe-se, então, a força que move e, ao mes-
mo tempo, paralisa; essa força sem rosto, sem or-
dem, que impulsiona tudo e devasta campos e cida-
des. Ainda assim, semeiam-se flores à beira do caos
para enfeitar as cicatrizes da alma. O sol pede licen-
ça para brilhar em meio à tempestade. Sua luz atra-
vessa as nuvens, aquece mentes atrofiadas e toca,
ainda que por instantes, corações dilacerados. O
mundo é imaginado entre planícies e montanhas por
cegos que olham, mas não conseguem enxergar. O
caminhar distante segue o rastro do arco-íris em busca
do oásis. Entre lágrimas e flores, permanece a tris-
teza nos olhares, a dor de um mundo ferido e a
esperança de que alguma coisa ainda possa nascer
da terra devastada.

Nômades nesta terra de hipocrisia, luxúria, fome
e injustiça. Primeiro o sentimento, depois as paixões
— e quem sabe ainda haja amor. A ampulheta per-
deu-se nas areias do deserto. O tempo passou sem
testemunhas, e a fenda permanece aberta, como

uma cicatriz que ninguém ousa tocar.
A solidão machuca, e a dor é silenciosa. O meni-

no anda pelas ruas sem saber o que procura, de
onde veio ou onde chegará. Carrega nos pés a po-
eira da estrada e, nos olhos, uma pergunta que nin-
guém responde. Chora uma lágrima no escuro do
olhar. A rua é sua casa; a calçada, sua cama; e a lua
não se cansa de clarear.

Mas o sonho desperta sob os raios de muitos
sóis, enquanto a criança adormece nos braços da
esperança. Essa esperança caminha sobre flores e
espinhos, atravessa becos, desertos e noites sem
estrelas. Talvez seja pequena. Talvez seja quase
nada. Ainda assim, insiste em nascer.

Tememos nossos erros e, quando erramos, nos
apequenamos diante do que pensam de nós. O erro
faz parte de qualquer processo; o que não pode-
mos é transformar o fracasso em culpa alheia. A so-
berba, a arrogância e a hipocrisia desfazem a essên-
cia e desvirtuam a virtude. Em meio a tudo isso,
morre a humildade.

De mãos atadas, buscamos as estrelas, mas elas
parecem sempre além do alcance. Desvirtuamos o
caminhar, perdemos o porto seguro e desnortea-
mos o próprio ser. Talvez o maior abismo não esteja
diante de nós, mas dentro de nós. Uma manhã si-
lenciosa. Um vento suave. Uma sombra à beira de
um riacho de água cristalina. E a mente entregue
aos fluidos de um pensamento distante... Enquan-
to os olhos se perdem na imensidão, delineiam-se
os próximos passos de uma longa imaginação. Por
alguns instantes, o mundo silencia.

Em meio a toda essa crise em que vivem as pes-
soas — pois são as pessoas que estão em crise —,
nós somos o mundo. Estamos nele e somos parte
de sua maldade, de suas contradições e de suas
feridas. Somos capazes de inventar, transformar e
sonhar; mas também somos capazes de destruir e
transformar sonhos em pesadelos. Talvez seja essa
a nossa maior contradição: construir com as mesmas
mãos que destruímos. Plantar flores e arrancá-las
depois. Procurar a paz enquanto alimentamos a guer-
ra. Pedir justiça enquanto permanecemos indiferen-
tes diante da injustiça.

Ao sabor do tempo, voam asas em liberdade, e
infinitas verdades povoam mentes insólitas que ain-
da sobrevivem, apesar da soberba acampada ao ar
livre. O caos e o oásis se encontram sob o olhar de
nuvens passageiras. Torrentes de chuva enchem
mares e rios, atravessam cidades, inundam os ser-
tões e carregam consigo aquilo que o homem acre-
ditava ter construído para sempre. Seguem as vere-
das em diferentes direções. Abismos alimentam o
cume da ignorância, e a estupidez encontra terreno
fértil onde deveria nascer a compreensão. Nos cam-
pos e desertos, a fome; na garganta, a sede; no
coração, toda a nossa insensatez.

Ao tempo, um segredo que peço que não con-
te a ninguém: não sei em que momento o mundo
encontrará a paz. Talvez ela esteja escondida em
algum lugar que ainda não aprendemos a procurar.
Talvez caminhe ao nosso lado e não saibamos reco-
nhecê-la. Não sei se algum dia te encontrarei sorrin-
do entre as estrelas, apanhando flores no jardim
secreto, sob suaves melodias de uma noite enluara-
da. Mas gosto de imaginar que sim.

Lembro-me, não faz muito tempo, de um senti-
mento viajando por pensamentos insólitos, desem-
barcando na solidão dos jardins. Envolto em alfaze-
mas, perdi-me entre os olhares do mundo e, por
algum tempo, não me encontrei. Depois, olhei para
além do horizonte. E compreendi que o meu mun-
do talvez se faça logo ali: entre resquícios de cris-
tais, sob as asas de um pássaro sonhador que atra-
vessa planícies verdejantes, levando consigo aquilo
que ainda não morreu em nós. A esperança. Mesmo
entre ruínas. Mesmo depois do escár-
nio. Mesmo quando os abutres ainda
sobrevoam os jardins.

Luiz Carlos de Proença
Autor dos livros:

A pele do vento e Humana poesia

São Paulo supera em 10 dias a
chuva esperada para setembro

Instabilidade deve persistir até sábado (12),
com risco de temporais em várias regiões;

interior do estado registra quedas
de árvores e destelhamentos

A cidade de São Paulo já recebeu, em apenas
10 dias, mais chuva do que o esperado para todo o
mês de setembro. Foram aproximadamente 100
milímetros acumulados, diante dos 66 milímetros pre-
vistos para os 30 dias do mês, um volume de chuva
que corresponde a 151,5% da média mensal e é
51,5% superior ao esperado para setembro. A in-
formação é da Defesa Civil de São Paulo, que on-
tem, quinta-feira (10) registrou várias ocorrências
relacionadas a chuva com rajadas de ventos em vá-
rias cidades do interior paulista.

A Defesa Civil paulista alerta para ocorrência de
mais chuva nos próximos dias em todo o Estado.
Até sábado (12), segundo comunicado do órgão,
são esperadas pancadas de chuva de intensidade
moderada a forte, acompanhadas de raios, rajadas
de vento e possibilidade de granizo em pontos isola-
dos, com maior atenção para as regiões de Presi-
dente Prudente, Marília, Itapeva, Registro e parte
de Sorocaba. (Último Segundo)

Brasileiros retiram R$ 10,5 bilhões
da poupança em agosto

É o terceiro mês seguido de saques líquidos
na poupança. Em 2026, apenas em maio

houve mais depósitos que retiradas
O saldo da aplicação na caderneta de poupança

caiu em agosto deste ano, com registro de mais
saques do que depósitos. As saídas superaram as
entradas em R$ 10,5 bilhões, de acordo com relató-
rio divulgado ontem, quinta-feira (10) pelo Banco
Central (BC).

No mês passado, foram aplicados R$ 357,7 bi-
lhões, contra saques de R$ 368,2 bilhões. Os rendi-
mentos creditados nas contas de poupança soma-
ram R$ 6,5 bilhões. O saldo da poupança é pouco
mais de R$ 1 trilhão.

É o terceiro mês seguido de saques líquidos na
poupança. Em 2026, apenas em maio houve mais
depósitos que retiradas.

Nos últimos anos, a caderneta vem registrando
mais saques que depósitos. Em 2023 e 2024, as
retiradas líquidas foram de R$ 87,8 bilhões e R$ 15,5
bilhões, respectivamente. No ano passado, o saldo
negativo da poupança chegou a R$ 85,6 bilhões.

Até agosto, a caderneta já acumula R$ 57,1 bi-
lhões em retiradas líquidas.

Entre as razões para os saques está a manuten-
ção da Selic – a taxa básica de juros – em alta, o
que estimula a aplicação em investimentos com
melhor desempenho.

Definida pelo Comitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC, a taxa está em 14% ano. (Por Agência
Brasil)

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas Metálicas,
Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Tudo posso naquele
que me fortalece

Rua Rio Grande do Sul, 542
Capão Bonito
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Piadas...

Por que colocaram uma cama elástica no Polo
Norte?

- Para o urso polar.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Por que algumas pessoas colocam açúcar de-
baixo do travesseiro?

- Para ter doces sonhos.
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

O que é que é: anda com os pés na cabeça?
- O piolho.

Eu amo meu
trabalho

apenas quando
estou de férias.

Se quem ama cuida, muita
gente deve me amar.
Porque o que tem de

pessoas cuidando da minha
vida não é brincadeira!

Deve ser muito chique
trabalhar, estudar,

fazer academia e ainda
conseguir dormir bem.

Frases

Reforma Tributária: Split payment pode reduzir
fluxo financeiro das empresas em até 28%

A falta de um serviço adequado de coleta de lixo
volta a gerar reclamações na Praça São Judas. Na sema-
na passada, a coluna já havia divulgado o relato de um
morador sobre a empresa responsável pela coleta, que
estaria deixando o container cheio e sem a retirada regu-
lar dos resíduos.

Agora, outro morador procurou o jornal e enviou
fotos mostrando que o problema persiste. O container
aparece completamente lotado, com sacos de lixo acu-
mulados ao redor, indicando que a coleta não vem sen-
do realizada de forma adequada.

A situação provoca acúmulo de resíduos e deixa a
praça com aspecto de abandono, enquanto moradores
cobram a regularização do serviço.

O container já está tão cheio que, pelo jeito, quem
está fazendo hora extra é o lixo. Pode?

Falha na coleta deixa container
de lixo lotado na Praça São Judas...

Certas
pessoas são

como nuvens.
Quando

somem, o dia
fica lindo!

* Clínica Veterinária
* Banho * Tosa * Pet Shop

Rua Nove de Julho, nº 320
Capão Bonito

(Em frente à REFRIMAQ)

Médico Veterinário
CRMV/SP 29.409

Fone: (15) 3542-3284
99646-5911

Atendimento
Domiciliar

A implantação do
split payment pode redu-
zir o fluxo financeiro dis-
ponível para as empresas
em até 12% no início da
transição para a reforma
tributária e chegar a 28%
ao final do processo, se-
gundo estimativa apre-
sentada pela Confedera-
ção das Associações
Comerciais do Brasil
(CACB) nesta quinta-fei-
ra (10), em Brasília. O
mecanismo prevê que os
tributos sejam segrega-
dos e recolhidos no mo-
mento em que a operação
é liquidada.

Para Anderson Traut-
man Cardoso, vice-presi-
dente da CACB, um dos
principais efeitos do split
payment será a redução
do período em que os
valores dos tributos per-
manecem temporaria-
mente à disposição das
empresas.

“Esse período de flu-
xo de caixa financiado
por valores de tributos é
retirado a partir desta
mudança que começa em
2027 com a CBS”, afir-
mou.

A partir de 2027, a
CBS substituirá PIS e
Cofins, enquanto a tran-
sição para o IBS ocorre-
rá gradualmente. A subs-
tituição de ICMS e ISS
pelo novo imposto está
prevista entre 2029 e
2032, com vigência inte-
gral do novo modelo em
2033.

Segundo Trautman, o
impacto será diferente
conforme o perfil e o re-
gime tributário de cada
empresa. Micro e peque-
nos empreendedores
que permanecerem fora
do regime de crédito e
débito do IBS e da CBS
não sofrerão o mesmo
efeito do mecanismo. Já
as empresas inseridas
nesse regime precisarão
se adaptar à nova dinâ-
mica de capital de giro.

“De fato, teremos
uma perda de fluxo finan-
ceiro, o que é inevitável
no sistema, mas nós pre-
cisamos de segurança”,
afirmou.

Previsto na Lei Com-
plementar 214, de janei-
ro de 2025, e posterior-
mente alterado pela LC
227/2026, o split payment
terá implementação gra-
dual, conforme regula-
mentação do Comitê
Gestor do IBS e da Re-
ceita Federal. O novo
modelo estabelece a se-

paração do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS)
e da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS)
dos demais recursos da
venda.

Debate reuniu
representantes

do setor produtivo
A discussão sobre os

efeitos da mudança ocor-
reu durante a “Sala Fe-
chada: Split Payment”,
promovida pela CACB e
pela Associação Comer-
cial de São Paulo (ACSP),
em parceria com a Con-
federação Nacional das
Instituições Financeiras
(Fin). O encontro reuniu
representantes do setor
produtivo, transporte,
indústria e agricultura
para discutir a implemen-
tação do mecanismo e
seus impactos sobre as
empresas.

Na abertura, o presi-
dente da CACB, da ACSP
e da Federação das As-
sociações Comerciais de
São Paulo (FACESP), Al-
fredo Cotait Neto, desta-
cou a necessidade de
avaliar os efeitos da nova
forma de arrecadação.
“Essa reforma não é a re-
forma dos nossos so-
nhos. Muitos falam que
ela simplificou, mas a mi-
nha avaliação é que ela
está complicando e não
simplificando. Simplificar
tributos é uma coisa,
complicar a forma como
você vai arrecadar e as
consequências disso é
outra. Isso precisa ser
melhor analisado”, afir-
mou.

Split payment:
primeira fase
será opcional

entre empresas
A implementação do

split payment será gradu-
al. Na primeira funciona-

lidade apresentada pela
Fin durante o encontro,
o mecanismo está con-
centrado nas operações
entre empresas, no cha-
mado B2B opcional.

“Uma funcionalidade
inicial vai ser voltada
para transações feitas
entre empresas, apenas
transações entre empre-
sas. Não vai afetar, por-
tanto, transações feitas
com o consumidor final.
E a importância de que
ela será opcional a cada
transação feita. Terá a
opção de escolher com
split ou sem split”, expli-
cou Cristiane Coelho, di-
retora-presidente da Fin.

Segundo Cristiane,
esse é o escopo inicial
previsto para a primeira
fase apresentada duran-
te o debate.

Preparação
das empresas

Para a CACB, a adap-
tação à reforma tributá-
ria deve começar antes
da entrada em vigor das
novas regras. A entida-
de recomenda que em-
presas de todos os por-
tes avaliem antecipada-
mente os efeitos da tran-
sição sobre contratos,
créditos tributários, ca-
deia logística, estrutura
societária e sistemas.

“A recomendação
para todo o setor produ-
tivo é, hoje, especial-
mente preparação. A re-
forma tributária que
muitos olharam como
uma perspectiva de de-
mora para ocorrer ou até
uma perspectiva de
postergação, adiamen-
to, hoje ela é uma reali-
dade”, afirmou Traut-
man.

O alerta também se
estende aos pequenos
negócios, que podem ter
menos estrutura para

acompanhar as mudan-
ças. Segundo o vice-pre-
sidente da CACB, altera-
ções em contratos, forne-
cedores, cadeia logística
e incentivos atingirão as
empresas independente-
mente do porte.

“O fim dos incenti-
vos, tudo isso acaba im-
pactando a cadeia produ-
tiva como um todo e não
é diferente para o micro
pequeno empreendedor,
que, infelizmente, está
muito distante ainda das
mudanças”, disse.

Segurança na operação
Além do efeito sobre

o fluxo de caixa, o setor
produtivo aponta a ne-
cessidade de segurança
na operação do sistema.
A integração entre docu-
mentos fiscais, empre-
sas, instituições de paga-
mento e administração
tributária será fundamen-
tal para evitar inconsis-
tências que possam ge-
rar impactos financeiros
aos contribuintes.

Trautman, da CACB,
também chamou atenção
para a mudança no papel
do documento fiscal. Se-
gundo ele, a nota fiscal
emitida no novo modelo
terá uma responsabilida-
de maior para a empresa,
que passará a ter de lidar
com uma dinâmica dife-
rente de apuração e re-
colhimento.

A implementação
tecnológica ficará con-
centrada principalmente
nas instituições respon-
sáveis pela liquidação fi-
nanceira das operações.
Para as empresas, a tran-
sição exigirá adequações
nos processos fiscais e
financeiros, além de aten-
ção ao impacto da nova
dinâmica sobre o capital
de giro. (Por Redação
84 Notícias)
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SAÚDE Setembro Amarelo: quando vestir o próprio
corpo também é uma questão de autoestima

Existe uma pergunta que
atravessa gerações de mulhe-
res antes mesmo de elas che-
garem à praia: “Será que meu
corpo é um corpo de biquí-
ni?”. Durante décadas, a moda
praia foi construída em torno
de um ideal estético restrito,
transformando uma simples
peça de roupa em um dos mai-
ores gatilhos de insegurança
feminina.

O reflexo desse comporta-
mento aparece nos dados. Um
estudo brasileiro sobre ima-
gem corporal aponta que
30,2% das pessoas apresen-
tam insatisfação com o próprio
corpo, condição significativa-
mente mais frequente entre as
mulheres. Entre adolescentes,
pesquisas mostram que a per-
cepção negativa da imagem
corporal está diretamente as-
sociada à baixa autoestima,
principalmente entre meninas.

Em setembro, mês em que
a saúde emocional ganha es-
paço no debate público, espe-
cialistas defendem que a con-
versa sobre autoestima tam-
bém passa pelo vestir. Não
porque uma roupa seja capaz
de resolver inseguranças, mas
porque ela pode deixar de re-
forçá-las.

Para Karine Strapazzon,
especialista em modelagem e
fundadora da Arsie, a maior
transformação da moda praia
aconteceu quando o desen-
volvimento das peças deixou
de buscar um corpo ideal e
passou a considerar corpos
reais.

“Durante muito tempo, o
biquíni foi tratado como uma
peça feita para poucos corpos.
Hoje entendemos que a fun-
ção da modelagem não é fazer
a mulher caber na roupa, mas
fazer a roupa respeitar o corpo
dela. Essa mudança parece
simples, mas muda completa-
mente a experiência de quem
veste.”

Essa evolução aparece na
forma como a modelagem pas-
sou a priorizar sustentação,
cobertura, conforto e liberda-
de de movimento, substituin-
do a lógica de que quanto me-
nor a peça, mais desejável ela
seria. Para Karine, vestir-se
com segurança influencia di-

retamente a maneira como as
mulheres ocupam espaços de
lazer.

“Quando uma mulher pas-
sa o dia inteiro ajustando a
alça, puxando a calcinha ou
preocupada se a peça saiu do
lugar, ela deixa de viver aquele
momento. Uma boa modela-
gem devolve justamente essa
tranquilidade: a roupa desapa-
rece e a experiência vira prota-
gonista.”

Autoestima em construção:
o papel da moda na

adolescência
A discussão ganha ainda

mais relevância na adolescên-
cia, período em que muitas
meninas experimentam o pri-
meiro biquíni ao mesmo tempo
em que vivem intensas trans-
formações físicas e emocio-
nais. Estudos brasileiros mos-
tram que jovens com insatis-
fação corporal apresentam

uma probabilidade mui-
to maior de desenvol-
ver baixa autoestima,
reforçando a importân-
cia de referências mais
acolhedoras nessa
fase.

Por isso, Karine de-
fende que desenvolver
uma linha teen exige
um olhar completamen-
te diferente da roupa
adulta. Em vez de repro-
duzir tendências em ta-
manhos menores, o de-
safio está em criar mo-
delagens que ofereçam
proteção, estabilidade
e conforto para um cor-

po que ainda está em forma-
ção.

“A menina não precisa es-
colher entre estar na moda e
se sentir segura. Quando cria-
mos uma peça com mais cober-
tura ou uma alça que oferece
estabilidade, não estamos es-
condendo o corpo dela; esta-
mos permitindo que ela tenha
liberdade para brincar, nadar e
aproveitar esse momento com
confiança.”

Mais do que acompanhar
tendências, a moda praia vive
uma mudança de propósito. Se
antes o biquíni era frequente-
mente associado ao julgamen-
to do corpo, hoje ele passa a
representar algo muito mais
potente: o direito de viver o
verão sem que a autoestima
dependa de uma silhueta es-
pecífica. Afinal, talvez o ver-
dadeiro corpo de praia seja
simplesmente aquele que me-
rece estar na praia.

ASSOCIE-SE À
SANTA CASA,

UM DIA VOCÊ PODE
PRECISAR DELA

Em meio ao debate
sobre saúde emocional,
a moda praia ganha um

novo papel ao propor
uma relação mais
acolhedora com o

corpo, especialmente
entre mulheres
e adolescentes
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A proximidade da for-
mação de um ciclone ex-
tratropical no litoral do
Paraná, fez a Defesa Ci-
vil de São Paulo emitir
um alerta de temporais,
com ventos e granizo,
para todo o estado. As
regiões que fazem divisa
com o estado vizinho
devem registrar os im-
pactos mais intensos, já
que as condições mete-
orológicas favorecem a
formação de tornados.

O Governo de São
Paulo está se mobilizan-
do para atender os muni-
cípios, hoje, sexta-feira
(11), com a previsão da
passagem de um torna-
do nas regiões de Presi-
dente Prudente, Marília,
Itapeva, Sorocaba e Re-
gistro.

O Gabinete de Crise
terá início a partir das
14h00 e reunirá represen-
tantes das instituições
envolvidas no monitora-
mento e na resposta às
emergências. Veja alguns
exemplos:

 Bombeiros
 Polícia Militar
 SP Águas
 Artesp (Agência de

Defesa Civil liga alerta para risco de tornado e SP monta Gabinete de Crise

Transporte do Estado de
São Paulo)

 Arsesp (Agência
Reguladora de Serviços
Públicos do Estado de
São Paulo)

 DER (Departamen-

to de Estradas de Roda-
gem do Estado de São
Paulo)

 Concessionárias de
energia elétrica, água,
gás e telefonia

Juntamente a prefei-

tos e representantes das
defesas civis municipais
de todo o estado, a De-
fesa Civil de São Paulo
realizou uma reunião
nesta quinta-feira (10),
para apresentar as ques-

Reunião com prefeitos e representantes envolvidos em situações de emergência
discutiu riscos e recomendações diante da previsão de temporais

tões meteorológicas, os
riscos envolvidos e as
recomendações de atua-
ção para cada órgão di-
ante da previsão de for-
tes tempestades para os
próximos dias.

Gabinete de Crise
A partir das 14h des-

ta sexta-feira (11), será
instalado o Gabinete de
Crise, estrutura que reú-
ne representantes das
instituições envolvidas
no monitoramento e na
resposta às emergências,
como Corpo de Bombei-

ros, Polícia Militar, SP
Águas, Artesp, Arsesp,
DER e concessionárias
dos serviços de energia
elétrica, água, gás e tele-
fonia.

Nas regiões afeta-
das, a Secretaria da Edu-
cação do Estado de São
Paulo suspendeu as au-
las da rede estadual. As
unidades escolares per-
manecerão abertas ape-
nas com a equipe de
gestão para atender e
orientar as famílias, e o
conteúdo será reposto
até o fim do ano letivo,
conforme o calendário
escolar.

A suspensão das ati-
vidades nesta sexta-fei-
ra também se estende às
Etecs e Fatecs dos muni-
cípios de Presidente Pru-
dente, Marília, Capão
Bonito, Guapiara, Apiaí,
Itapeva, Sorocaba e Re-
gistro.

Durante o período de
alerta, entre sexta-feira e
sábado, as equipes da
Defesa Civil monitorarão
o tempo em tempo real
com o suporte de rada-
res, satélites, sensores de
descargas elétricas e ob-
servações de campo.
Como a localização e a
força dos temporais de-
pendem do deslocamen-
to das chuvas, os bole-
tins poderão ser atualiza-
dos no decorrer do even-
to. (Chloé Dana, da
CNN Brasil*, em São
Paulo -Sob supervisão
de Thiago Félix)
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Educação em diabetes fortalece autocuidado e
qualidade de vida de crianças e adolescentes

Por Wagner D´Antonio

SENSORES DE GLI-
CEMIA | A Secretaria
Municipal da Saúde, por
meio da equipe eMulti,
realizou na quinta-feira,
3 de setembro, mais um
encontro mensal de Edu-
cação em Diabetes, vol-
tado a crianças, adoles-
centes com diabetes e
seus responsáveis.

A iniciativa tem como
objetivo ampliar o co-
nhecimento sobre a do-
ença, estimular o autocui-
dado e oferecer orienta-
ções que contribuam
para uma rotina mais se-
gura e para a melhoria da
qualidade de vida dos
pacientes.

Durante o encontro,
os participantes rece-
beram orientações so-
bre alimentação, auto-
cuidado e manejo do
diabetes, com a partici-
pação da nutricionista
Cibelli, representante
da Abbott.

A atividade proporci-
onou um momento de
aprendizado e troca de
experiências entre as fa-

Encontro mensal promovido pela eMulti reuniu pacientes e familiares para orientações
sobre alimentação, cuidados com a saúde e monitoramento contínuo da glicose

mílias e os profissionais
envolvidos no acompa-
nhamento.

Outro destaque foi a
entrega de sensores Li-
bre para monitoramento
contínuo da glicose, fer-

ramenta que auxilia no
acompanhamento dos
níveis de glicemia e con-
tribui para um cuidado
mais adequado e indivi-
dualizado.

A ação reforça o

compromisso da Secreta-
ria Municipal da Saúde
com a educação em saú-
de, a prevenção de com-
plicações e o acompa-
nhamento contínuo de
crianças e adolescentes
com diabetes, fortalecen-
do o papel das famílias
no cuidado diário.

Por meio de ações
educativas e do acesso
a recursos que auxiliam
no monitoramento da gli-
cose, a eMulti busca pro-
mover mais autonomia,
segurança e qualidade
de vida aos pacientes e
seus familiares.

Abertura e Encerramento de Empresas
Escritas Fiscais – IRPJ – IRPF – Talões
de Produtor ITR – Expediente em Geral

E-mail: falecom@marpascontabilidade.com.br
Site: www.marpascontabilidade.com.br

Marpas Escritório Contábil Sociedade Simples Ltda.
Paulino dos Reis Freitas
Margareth Pastorelli Páes Freitas

Rua Coronel Frederico Martins nº 68
Centro - Capão Bonito/SP

Fone: (15)
3542 2329

ALUGA-SE
Casa localizada em Capão Bonito. Tratar com

João Ponciano Alves pelo celular (15) 99621-6718.

Portas, Grades, Portões, Janelas,
Calhas, Forro PVC, Rufos c/4
Metros, Estruturas Metálicas,

Ferro p/Construções e
Reformas em Geral

Rua Rio Grande do Sul, 542 - Capão Bonito
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Por Wagner D´Antonio

VIRADA CULTU-
RAL 2026 | Setembro
chega trazendo uma pro-
gramação especial de
cultura, arte e emoção
para Capão Bonito.

A Virada Cultural
Municipal 2026, que nes-
te ano recebe o nome de
José Antônio Mendes,
será realizada em diferen-
tes pontos do município
e promete reunir artistas,
produtores culturais, es-
tudantes, famílias e toda
a população em uma
grande celebração da
cultura local.

A programação é
também uma justa e
emocionante homena-
gem a José Antônio
Mendes, figura querida
e marcante da história
cultural de Capão Boni-
to. Servidor público de-
dicado, “Zé Antônio”
não se limitava às fun-
ções que exercia: colo-
cava coração em cada
detalhe e tinha como
uma de suas principais
características o cuida-
do com as pessoas.

Sua trajetória se con-
funde com importantes
momentos da memória
cultural do município. Ao
longo dos anos, partici-
pou ativamente da reali-
zação de eventos e proje-
tos que ajudaram a cons-
truir a identidade artísti-
ca de Capão Bonito.

Foi ele quem levou o
encanto do cinema aos
alunos da Escola Oscar
Kurtz Camargo, ajudou a
dar vida aos festivais de
música sertaneja, aos
carnavais, às festas do
Dia das Crianças, shows
e competições musicais.

Sua dedicação tam-
bém marcou a tradicional
Parada Natalina, quando
contribuía para transfor-
mar as ruas da cidade em

Setembro chega com muita arte e emoção em Capão Bonito
Virada Cultural Municipal 2026 homenageia o saudoso José Antônio Mendes e reúne dança,

música, literatura, audiovisual, artes visuais, artes plásticas e teatro em diferentes espaços do município

um cenário de magia e
encantamento para crian-
ças e famílias.

Nos desfiles munici-
pais, sua criatividade ga-
nhava ainda mais espaço.
Zé Antônio idealizava
carros alegóricos, perso-
nagens e apresentações
e, muitas vezes, ele pró-
prio entrava em cena, ar-
rancando aplausos da
população com sua entre-
ga e entusiasmo.

Um legado que per-
manece - A Virada Cultu-
ral deste ano representa,
portanto, muito mais do
que uma programação de
eventos. É uma oportu-
nidade de celebrar o le-
gado de alguém que de-
dicou parte importante

de sua vida à cultura de
Capão Bonito.

Instituída pela Lei
Municipal nº 4.227/2016,
de autoria do então ve-
reador Romano Oliveira,
a Virada Cultural Muni-
cipal chega à edição de
2026 prestando uma ho-
menagem especial a José
Antônio Mendes, faleci-
do em 26 de novembro de
2021, aos 68 anos.

A escolha do nome
traduz o reconhecimen-
to a uma trajetória mar-
cada pela criatividade,
dedicação e, principal-
mente, pelo carinho com
os artistas, servidores e
cidadãos que tiveram a
oportunidade de convi-
ver com ele.

Algumas pessoas
partem, mas aquilo que
construíram permanece:
nas histórias, nos artis-
tas que apoiaram, nos
eventos que ajudaram a
realizar e nas lembranças
daqueles que comparti-
lharam momentos de tra-
balho e amizade.

A Virada Cultural
Municipal “José Antô-
nio Mendes” 2026 nas-
ce, assim, como uma ce-
lebração da arte e tam-
bém da memória. Um en-
contro entre passado,
presente e futuro, mos-
trando que a cultura de
uma cidade é construída
por pessoas que deixam
marcas e inspiram novas
gerações.

CONFIRA  A
PROGRAMAÇÃO

PONTO 2 – DANÇA
12 de setembro
(sábado) 19h30

Centro Paulo Freire
Uma noite dedicada

à dança, reunindo apre-
sentações e talentos que
mostram a diversidade e
a força da expressão cor-
poral.

PONTO 3 – MÚSICA
13 de setembro

(domingo)
Das 13h às 22h
Palco Recanto

Parque das Águas
Um grande encontro

musical ao longo do do-
mingo, com espaço para
diferentes talentos e ma-

nifestações musicais.

PONTO 4 –
LITERATURA,

AUDIOVISUAL,
ARTES VISUAIS,

ARTES PLÁSTICAS
E TEATRO

De 14 a 18 de setembro
Biblioteca Municipal

Professor Mário
Gemignani

A programação se-
gue durante a semana
com atividades volta-
das à literatura, teatro,
audiovisual, artes vi-
suais e artes plásticas,
ampliando o espaço
para diferentes lingua-
gens artísticas.

PONTO 1 – CULTURA
URBANA HIP HOP
De 20 de setembro

(domingo)
Das 13 às 19 horas

Praça do Bairro
Boa Esperança

Uma virada para
celebrar a cultura

A Virada Cultural
Municipal “José An-
tônio Mendes” 2026
convida a população
a participar, prestigi-
ar os artistas locais e
valorizar a  cultura
produzida em Capão
Bonito.

Mais do que uma
sequência de apresen-
tações, a programação
representa o compro-
misso de manter viva
a produção cultural do
município e preservar
a memória daqueles
que ajudaram a cons-
truir essa história.

Setembro será um
mês para celebrar a
arte, prestigiar nossos
talentos e, principal-
mente, lembrar com
carinho de quem dedi-
cou sua vida para fa-
zer a cultura de Capão
Bonito acontecer.
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CONFIRA OS SELECIONADOS PARA O RECONHECIMENTO
DE PREFEITO INOVADOR 2026 – SOROCABA (SP):

Município Prefeito Projeto
Sorocaba Rodrigo Manga Sistema de Transparência de Obras Públicas Municipais
São Roque Guto Issa Novos totens de vigilância eletrônica
Itupeva Rogério Cavalin Agendamentos de consultas e exames de forma online
Itu Herculano Passos Escolas municipais com salas de informática
Ibiúna Mário Pires Computadores para uso pedagógico nas escolas da

rede municipal
Araçoiaba da Serra Dr. Quevedo Tablets para os professores das escolas municipais
Iperó Léo Folim Notebooks para as escolas da rede municipal
Mairinque Eduardo Thomaz COI – Centro de Operações Integradas
Porto Feliz Célio Peixoto Escola do futuro
Salto de Pirapora Matheus Marum Tablets nas escolas São Manoel e Silvia Haddad
Sarapuí Gustavo Barros Sistema Detecta
Várzea Paulista Professor Rodolfo Braga Sistema de aprovação de projetos urbanísticos modernizada
Jundiaí Gustavo Martinelli Prontuário eletrônico em 100% da rede municipal de saúde
Boituva Edson Marcusso Botão do pânico nas unidades de saúde do município
Itapetininga Jeferson Brun Sistema integrado de ponto eletrônico em todos os setores

da administração municipal e órgãos públicos vinculados
Capão Bonito Júlio Fernando Iluminação em LED no bairro rural Taquaral Abaixo
Votorantim Weber Manga Monitoramento com sistema inteligente de segurança

e rastreamento de veículos
Cerquilho Du Pilon Incluir Tecnológico
Cesário Lange Ramiro de Campos Centro de Inteligência Operacional
Pereiras Osmar Júnior Postes inteligentes de monitoramento
Quadra Lheonides do Carlão Uso de drones para a atualização cadastral de imóveis no

município
Tatuí Professor Miguel GPS Rural
Alambari João Paulo Carioca Instalação de iluminação em LED no bairro Cerrado
Itaóca Frederico Materiais tecnológicos para a secretaria da saúde
Itapirapuã Paulista César Construvale Iluminação em LED na Praça Santana
Ribeirão Branco Tuca Ribas Chromebooks, TVs e celulares para a educação municipal

INOVAÇÃO | Inicia-
tivas que utilizam tecno-
logia e inovação para
modernizar a gestão pú-
blica e melhorar os ser-
viços oferecidos à popu-
lação levaram prefeitos
da região de Sorocaba a
serem selecionados para
receber o título Prefeito
Inovador 2026, concedi-
do pela Rede Cidade Di-
gital (RCD).

A homenagem será
entregue durante o Fó-
rum de Cidades Digitais e
Inteligentes da Região de
Sorocaba, no dia 17 de
setembro, no Parque Tec-
nológico de Sorocaba.

O encontro, promovi-
do pela Rede Cidade Digi-
tal, com apoio da Prefeitu-
ra de Sorocaba, reunirá
gestores de diferentes
municípios para apresen-
tar experiências, compar-
tilhar soluções e discutir
como a inovação pode
contribuir para uma admi-
nistração pública mais efi-
ciente e conectada.

As iniciativas reco-
nhecidas abrangem dife-

Capão Bonito está entre as cidades da região de Sorocaba
reconhecida para receber Título de Prefeito Inovador 2026

Título será entregue pela Rede Cidade Digital durante o Fórum de Cidades Digitais e Inteligentes

rentes áreas da adminis-
tração pública, como
educação, saúde, segu-
rança, mobilidade, plane-
jamento urbano, transpa-
rência, iluminação públi-
ca e gestão administrati-
va, mostrando como o
uso da tecnologia pode
estar presente em dife-
rentes frentes do servi-
ço público.

Entre os critérios
analisados estão iniciati-
vas voltadas à digitaliza-
ção de serviços, à mo-
dernização de processos,
ao uso estratégico de
tecnologias e à criação
de soluções para atender
demandas da população.
Mais do que premiar os
prefeitos, o reconheci-
mento busca dar visibili-
dade a experiências mu-
nicipais que podem ins-
pirar outras cidades.

Capão Bonito será
contemplada, através do
prefeito Júlio Fernando,
com o título Prefeito Ino-
vador 2026, concedido
pela Rede Cidade Digital
(RCD) pelo desempenho

do projeto Iluminação em
LED no bairro rural Ta-
quaral Abaixo. O prefei-
to já foi premiado em
2022, e na oportunidade
também proferiu palestra
no evento.

“Não existe cidade
inteligente sem que o
objetivo seja melhorar a
vida do cidadão. Quan-
do falamos em cidade in-
teligente, estamos falan-
do de políticas públicas,
ferramentas e projetos
que tornem a gestão mais
eficiente e entreguem

melhores serviços para a
população”, destaca o
diretor da Rede Cidade
Digital, José Marinho.

Além de palestras e
painéis, o Fórum contará

com empresas especiali-
zadas em tecnologia para
o setor público, que apre-
sentarão soluções volta-
das à modernização da
gestão municipal. Entre
as empresas participan-
tes estão Binär Tech,
Camptécnica, Facens,
Faz Educação, Geopixel,
INFORTRONICS, LLE-
VON, Madis, Master,
Modelix, NTI Brasil, Pro-
duto Digital, PST – Pu-
blic System Technology,
SentinelX, SMAR APD,
e Techdengue.

Serviço:
Fórum de Cidades

Digitais e Inteligentes
da Região de Sorocaba

Data: 17 de setembro de
2026
Local: Parque Tecnoló-
gico de Sorocaba, Soro-
caba – SP
Inscrições gratuitas para
servidores públicos, ve-
readores, entidades e
universidades: https://
www.sympla.com.br/rcd
Fonte: Rede Cidade Di-
gital
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A Capão Bonito Cup
teve sequência no último
final de semana com mais
cinco partidas. A rodada
de sábado (5), que teria
dois jogos, acabou can-
celada pelos organizado-
res e as partidas deverão
ser remarcadas para uma
nova data.

A competição segue
em sua primeira fase, com
as equipes buscando
somar pontos para garan-
tir a classificação.

No domingo (6), fo-
ram disputados cinco jo-
gos, com gols em todas
as partidas. Confira os
resultados:

Pela categoria Vetera-
no Cinquentão, o Clube
Venâncio Aires, de Itape-
tininga, venceu o Ana
Benta por 3 a 0.

Na Série Ouro, Pi-
nheirinho/Buri e Baixada
Futebol Clube fizeram
uma partida bastante
movimentada. As redes
balançaram cinco vezes
e, ao final, o Pinheirinho/
Buri comemorou a vitó-
ria por 3 a 2.

Pela Série Prata, a Vila
Aparecida conquistou
mais três pontos ao der-
rotar o Esporte Clube
Colorado por 2 a 0.

Muitos gols marcam mais uma rodada da Capão Bonito Cup

Fechando a rodada,
pela Série Ouro, Bela
Vista e São Miguel Ar-
canjo fizeram um con-
fronto equilibrado, que
terminou empatado em 1

a 1.

Próxima rodada
A Capão Bonito Cup

terá cinco jogos neste final
de semana. Os confrontos

e horários podem ser con-
feridos no quadro ao lado.

A arbitragem das par-
tidas ficou por conta de
Joel Paulista, Paraguai e
Maguila.

Equipe de São Miguel Arcanjo - Série Ouro

Equipe Vila Aparecida - Série Prata

Árbitros
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Benefícios legais e requisitos para homologação judicial
Introdução
A colaboração premiada, frequentemente denominada

“delação premiada”, consolidou-se como importante instru-
mento de investigação e obtenção de provas no processo
penal brasileiro, especialmente no enfrentamento das or-
ganizações criminosas.

Embora as expressões sejam utilizadas como sinôni-
mas, colaboração premiada é a denominação tecnicamente
mais adequada. A delação, compreendida como a indicação
de outros envolvidos, constitui apenas uma das modalida-
des possíveis de colaboração. O instituto possui alcance
mais amplo, podendo resultar na revelação da estrutura da
organização, prevenção de delitos, recuperação de ativos
e localização de vítimas.

Sua disciplina principal encontra-se nos arts. 3º-A a 7º
da Lei nº 12.850/2013, com as modificações introduzidas
pela Lei nº 13.964/2019. Segundo o art. 3º-A, o acordo
constitui negócio jurídico processual e meio de obtenção de
prova, pressupondo utilidade e interesse públicos.

Essa natureza produz consequência essencial: o acor-
do não se confunde com as provas dele decorrentes. As
declarações do colaborador constituem ponto de partida
para a localização de elementos probatórios autônomos
capazes de confirmar os fatos narrados.

1. Efetividade e voluntariedade da colaboração
O art. 4º da Lei nº 12.850/2013 estabelece que o cola-

borador poderá receber benefícios quando prestar colabo-
ração efetiva e voluntária com a investigação e com o pro-
cesso criminal.

A voluntariedade não exige que a iniciativa seja espon-
tânea. A proposta pode partir do Ministério Público, da
autoridade policial ou da própria defesa. Exige-se, porém,
que a decisão seja livre, consciente, informada e perma-
nentemente assistida por advogado ou defensor público.

A efetividade pressupõe utilidade concreta. Não basta
confessar a própria participação, repetir fatos já conheci-
dos ou formular acusações genéricas. A colaboração deve
produzir ao menos um dos resultados previstos no art. 4º:

 identificação dos demais coautores e partícipes da
organização criminosa e das infrações por eles praticadas;

 revelação da estrutura hierárquica e da divisão de
tarefas da organização;

prevenção de infrações penais decorrentes das ativi-
dades da organização;

recuperação total ou parcial do produto ou proveito
das infrações;

 localização de eventual vítima com sua integridade
física preservada.

A produção de apenas um desses resultados pode jus-
tificar a premiação, desde que apresente relevância e efi-
cácia concretas.

2. Benefícios previstos na Lei nº 12.850/2013
2.1 Perdão judicial
O benefício mais amplo é o perdão judicial. Nessa hipó-

tese, embora reconhecida a prática do crime, o Estado
deixa de aplicar a pena, com a consequente extinção da
punibilidade. Sua concessão não é automática: depende da
relevância das informações, da eficácia da colaboração e
das circunstâncias do caso.

Considerada a relevância da contribuição, o Ministério
Público poderá requerer — e o delegado de polícia poderá
representar, com manifestação ministerial — pela conces-
são do perdão mesmo que esse benefício não tenha sido
previsto na proposta inicial.

2.2 Redução da pena
A pena privativa de liberdade poderá ser reduzida em

até dois terços. A expressão legal estabelece o limite máxi-
mo, mas não assegura automaticamente esse percentual.
A fração deve guardar correspondência com a utilidade, a
abrangência e os resultados da colaboração.

2.3 Substituição por penas restritivas de direitos
A pena privativa de liberdade poderá ser substituída por

pena restritiva de direitos. A autonomia negocial, contudo,
permanece subordinada à legalidade: não se admite a cria-
ção de espécie de pena, regime ou forma de execução in-
compatível com o Código Penal e a Lei de Execução Penal.

2.4 Não oferecimento da denúncia
O Ministério Público poderá deixar de oferecer denún-

cia quando a proposta se referir a infração de cuja existên-
cia não tivesse conhecimento prévio e, cumulativamente, o
colaborador não for o líder da organização criminosa e for o
primeiro a prestar efetiva colaboração.

A lei considera existente o conhecimento prévio quan-
do o Ministério Público ou a autoridade policial competente
já tiver instaurado inquérito ou procedimento investigató-
rio para apurar os fatos apresentados.

2.5 Colaboração posterior à sentença
Quando a colaboração ocorrer depois da sentença, a

pena poderá ser reduzida em até metade ou poderá ser
admitida a progressão de regime ainda que ausentes os
requisitos objetivos normalmente exigidos.

2.6 Suspensão procedimental
O prazo para oferecimento da denúncia ou o processo

relativo ao colaborador poderá ser suspenso por até seis
meses, prorrogáveis por igual período, enquanto forem

cumpridas as medidas de colaboração. Suspende-se, simul-
taneamente, o prazo prescricional. Trata-se de instrumen-
to de execução e avaliação, não de prêmio definitivo.

3. Critérios para definição do benefício
A escolha e a extensão do benefício não dependem

apenas da vontade das partes. O art. 4º, § 1º, determina
que sejam consideradas a personalidade do colaborador, a
natureza, as circunstâncias, a gravidade e a repercussão
social do fato criminoso, além da eficácia da colaboração.

Deve existir proporcionalidade entre a contribuição pres-
tada e a vantagem concedida. Uma colaboração de alcance
limitado não deve receber o mesmo tratamento daquela
que possibilite a desarticulação da organização, a recupe-
ração de valores expressivos ou a prevenção de novos
crimes.

4. Requisitos formais do acordo
O acordo deve ser escrito e conter obrigatoriamente:
o relato da colaboração e seus possíveis resultados;
as condições propostas pelo Ministério Público ou pelo

delegado de polícia;
a declaração de aceitação do colaborador e de seu

defensor;
as assinaturas da autoridade celebrante, do colabo-

rador e do defensor;
as medidas de proteção destinadas ao colaborador e

à família, quando necessárias.
A proposta deverá estar acompanhada de procuração

com poderes específicos, salvo quando firmada pessoal-
mente pelo interessado e por seu defensor. Cabe à defesa
descrever adequadamente os fatos, indicar suas circuns-
tâncias, as provas conhecidas e os possíveis elementos de
corroboração.

O colaborador deve narrar todos os ilícitos para os quais
concorreu e que mantenham relação direta com o objeto
investigado. A omissão dolosa pode provocar a rescisão.
Também é pressuposto do acordo a cessação do envolvi-
mento nas condutas ilícitas relacionadas ao seu objeto.

5. Assistência obrigatória da defesa
Nenhuma tratativa pode ocorrer sem advogado consti-

tuído ou defensor público. A assistência técnica é indispen-
sável na proposta, negociação, assinatura, confirmação
judicial, prestação de depoimentos e execução das obriga-
ções.

A presença do defensor não constitui mera formalida-
de: garante que o colaborador compreenda as obrigações
assumidas, os riscos do descumprimento e os limites dos
benefícios pactuados. Diante de conflito de interesses ou
hipossuficiência, deve ser assegurada a atuação de outro
advogado ou da Defensoria Pública.

6. O juiz não participa da negociação
A lei separa as funções de negociar, acusar e julgar. O

magistrado não pode participar das tratativas. A negocia-
ção ocorre entre o Ministério Público, o investigado ou acu-
sado e seu defensor; ou entre o delegado de polícia, o
investigado e seu defensor, com manifestação do Ministé-
rio Público.

Ao juiz compete o controle de legalidade e a homologa-
ção, preservando-se sua imparcialidade para a posterior
apreciação das provas, da acusação e do mérito.

7. Requisitos para homologação judicial
Celebrado o acordo, são encaminhados ao juiz o ter-

mo, as declarações do colaborador e cópia da investiga-
ção. Antes de decidir, o magistrado deve ouvir sigilosamen-
te o colaborador, acompanhado de seu defensor. O art. 4º,
§ 7º, determina o exame dos seguintes aspectos.

7.1 Regularidade e legalidade
O pacto deve respeitar suas formalidades, os direitos

fundamentais e as normas constitucionais, penais e pro-
cessuais. Não pode conter obrigações abusivas, penas ou
vantagens sem fundamento jurídico. A liberdade negocial
permanece subordinada ao princípio da legalidade.

7.2 Adequação dos benefícios
Os benefícios devem corresponder aos autorizados pelo

art. 4º e seus parágrafos. São nulas as cláusulas contrárias
aos critérios do regime inicial, às características dos regi-
mes de cumprimento, às normas da Lei de Execução Penal
ou aos requisitos de progressão não excepcionados pela
própria lei.

Também é nula de pleno direito a previsão de renúncia
ao direito de impugnar a decisão homologatória. O magis-
trado não substitui as partes na negociação, mas deve
impedir a validação de cláusulas ilegais.

7.3 Adequação dos resultados
O conteúdo apresentado deve ser potencialmente apto

a produzir pelo menos um dos resultados previstos nos
incisos I a V do art. 4º. Na homologação, realiza-se controle
de adequação e potencial utilidade; a eficácia definitiva
será verificada posteriormente, à vista do cumprimento do
acordo e das provas produzidas.

7.4 Voluntariedade da manifestação
O juiz deve verificar se a vontade foi manifestada de

maneira livre, consciente e informada, com especial aten-
ção aos casos em que o colaborador esteja preso ou sub-
metido a medidas cautelares.

A prisão cautelar, por si só, não invalida o acordo. É

necessário, entretanto, apurar se foi utilizada como instru-
mento de pressão. O magistrado deve assegurar-se de
que o colaborador compreendeu as cláusulas e suas conse-
quências, recebeu orientação adequada e não sofreu ame-
aça ou constrangimento.

8. Recusa da homologação
Se a proposta não atender aos requisitos legais, o juiz

poderá recusar a homologação e devolvê-la às partes para
as adequações necessárias. Não lhe cabe reescrever unila-
teralmente o negócio ou assumir a condição de negociador.

A decisão deve ser fundamentada, sobretudo quando
estiverem em discussão a legalidade dos benefícios, a ade-
quação dos resultados ou a voluntariedade da manifesta-
ção.

9. Homologação não equivale à concessão definitiva
A homologação reconhece que o acordo apresenta,

naquele momento, regularidade, legalidade, voluntarieda-
de e compatibilidade entre os resultados prometidos e os
benefícios pactuados. Não significa que todas as declara-
ções sejam verdadeiras nem que o colaborador tenha ad-
quirido incondicionalmente o benefício máximo.

A concessão definitiva dependerá do cumprimento das
obrigações, da veracidade das informações, da entrega
dos elementos prometidos e da eficácia concreta da cola-
boração. Nos termos do art. 4º, § 11, a sentença apreciará
os termos do acordo homologado e sua eficácia.

10. Necessidade de provas de corroboração
As declarações do colaborador não possuem valor pro-

batório absoluto. O art. 4º, § 16, proíbe que sejam funda-
mentados exclusivamente na palavra do colaborador:

medidas cautelares reais ou pessoais;
recebimento de denúncia ou queixa-crime;
sentença condenatória.
A colaboração é meio de obtenção de prova, não prova

autossuficiente. Suas informações devem ser confirmadas
por documentos, perícias, registros bancários, comunica-
ções, depoimentos independentes ou outros elementos
externos de corroboração.

11. Direitos e deveres do colaborador
Além dos benefícios penais, a legislação assegura me-

didas de proteção, preservação do nome, imagem e dados
pessoais, condução separada em juízo, participação em
audiência sem contato visual com os demais acusados e
cumprimento da prisão cautelar ou da pena em estabeleci-
mento diverso dos corréus.

Em contrapartida, o colaborador deve dizer a verdade
nos depoimentos prestados, entregar os elementos prome-
tidos, comparecer aos atos necessários, não omitir dolosa-
mente fatos relacionados ao objeto do acordo e cessar o
envolvimento nas práticas ilícitas investigadas. O inadimple-
mento pode provocar a rescisão e a perda dos benefícios.

Conclusão
A colaboração premiada constitui instrumento legítimo

de investigação de crimes complexos, mas sua validade
depende da rigorosa observância dos limites constitucio-
nais e legais.

Perdão judicial, redução da pena, substituição por pe-
nas restritivas de direitos, não oferecimento da denúncia e
benefícios na execução penal não decorrem da simples dis-
posição em colaborar. Exige-se contribuição voluntária, efe-
tiva e capaz de produzir resultados concretos, formalizada
por escrito, acompanhada por defensor e submetida a con-
trole judicial.

Na homologação, o juiz examina regularidade, legalida-
de, voluntariedade, adequação dos benefícios e potencia-
lidade dos resultados. Em momento posterior, será verifica-
do o cumprimento das obrigações e a eficácia real da cola-
boração.

O instituto não autoriza condenações baseadas exclu-
sivamente na palavra do colaborador nem negociações
penais sem limites. Aplicado com responsabilidade, corro-
boração probatória e respeito ao contraditório, pode con-
tribuir para a persecução de organizações criminosas sem
sacrificar as garantias fundamentais que legitimam o pro-
cesso penal.

Referências normativas
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil

de 1988.
BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de

1940. Código Penal.
BRASIL. Decreto-Lei nº 3.689, de 3 de outubro de 1941.

Código de Processo Penal.
BRASIL. Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984. Lei de

Execução Penal.
BRASIL. Lei nº 12.850, de 2 de agosto

de 2013. Define organização criminosa e
disciplina a investigação criminal, os meios
de obtenção de prova e o procedimento
criminal.

BRASIL. Lei nº 13.964, de 24 de de-
zembro de 2019. Aperfeiçoa a legislação
penal e processual penal.

Mariano Higino Meira
Advogado — Advocacia Meira

DIREITO PENAL E PROCESSUAL PENAL - COLABORAÇÃO PREMIADA
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Com seis primeiros
lugares em diferentes ca-
tegorias, Apiaí foi o gran-
de destaque do 1º CO-
BANFANITA, concurso
de Bandas e Fanfarras de
Itararé, em São Paulo. O
evento contou com a par-
ticipação de 22 grupos
musicais do Vale do Ri-
beira, do baixo Vale do
Estado de São Paulo e
também de algumas cida-
des do Paraná.  

A Fanfarra Mirim
conquistou o primeiro
lugar em duas categori-
as: Pelotão Linha de
Frente e Banda de Per-
cussão Infantojuvenil. Já
a FAMAPI (Fanfarra
Marcial de Apiaí), venceu
outras quatro: Pelotão
Linha de Frente, Baliza-
dor, Banda de Percussão
Sênior e Pelotão Pavi-
lhão Nacional. 

Os grupos fazem par-
te da Associação Maes-
tro Custódio Possidônio
Martins, criada em 2006
para dar continuidade à
tradição da banda muni-
cipal de Apiaí e ampliar o
acesso à formação musi-
cal. Atualmente, a entida-
de atende cerca de 220
alunos com atividades
gratuitas de música e ar-
tes, a partir dos oito anos,
e conta com sete profes-
sores. Entre as modalida-
des oferecidas estão au-
las de instrumentos de
sopro, flauta, bateria, vi-
olão, violino e violonce-
lo, além de atividades de
pintura e desenho. 

Ao todo, 70 pessoas
fazem parte das duas fan-
farras: 30 crianças e ado-

Fanfarras de Apiaí conquistam seis
primeiros lugares em campeonato regional

Resultado reconhece o trabalho de formação musical da Associação Maestro Custódio Possidônio Martins,
que atende gratuitamente cerca de 220 alunos no município

lescentes, de 8 a 14 anos,
na Fanfarra Mirim, e 40
participantes, a partir
dos 15 anos, na FAMA-
PI. A formação é acom-
panhada por sete profes-
sores. Mais do que

aprender música, os par-
ticipantes encontram no
projeto um espaço de
convivência, desenvol-
vimento e descoberta de
novas possibilidades.  

Essa trajetória tam-

bém é marcada pela con-
tinuidade entre diferen-
tes gerações. Muitos
alunos permanecem liga-
dos à música ao longo
dos anos e alguns retor-
nam para contribuir com
a formação de quem está
começando. É o caso de

Associação e colabora-
dor da fábrica da Inter-
Cement Brasil em Apiaí,
a conquista representa a
continuidade de uma his-
tória que atravessa gera-
ções. “Os resultados
aparecem não apenas
nas premiações, mas na
formação dos alunos,
que desenvolvem disci-
plina, convivência e en-
contram novas possibi-
lidades por meio da cul-
tura”, afirma.  

Há 14 anos, o traba-
lho desenvolvido pela
Associação conta com
apoio privado viabiliza-
do pelo Grupo de Ação
Ideal Voluntário (GAIV)
Pró Cultura, iniciativa li-
gada à InterCement Bra-
sil, e também recebe o
patrocínio da cimenteira
via incentivo fiscal. Ao
longo desse período,
essa parceria contribuiu
para a continuidade das
atividades culturais e
para a formação de no-
vas gerações de músicos
no município, enquanto
a entidade também am-
pliou sua atuação com o
apoio financeiro de ou-
tras empresas.  

Em 2025, a Associa-
ção foi reconhecida
como Patrimônio Cultu-
ral Imaterial de Apiaí por
meio de lei municipal, re-
forçando a importância
de sua trajetória para a
história cultural da cida-
de. O reconhecimento se
soma aos resultados
conquistados pelas fan-
farras e ao trabalho con-
tínuo de formação reali-
zado no município.

Maria Eduarda, que en-
trou para a Associação
aos sete anos, nas aulas
de flauta doce, e hoje é
professora de flauta doce
e transversal e maestrina
da Fanfarra Mirim. 

Para Josimar da Rosa
Camargo, presidente da
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A Feira da Lua de Ri-
beirão Grande comemora
seu 3º aniversário nos
dias 26 e 27 de setembro,
no Centro Poliesportivo
de Ribeirão Grande. Com
o slogan “Juntos, fazemos
a Feira da Lua brilhar!”, a
programação reúne artesa-
nato, gastronomia, músi-
ca, cultura e diversão para
toda a família.

No sábado, dia 26, as
atividades começam a par-
tir das 18h00, com as bar-
racas da Feira da Lua. Às
19h00, haverá apresenta-
ção de teatro com o Grupo
Epifania, levando ao públi-
co “O Auto da Compade-
cida”.

A programação de sá-
bado continua às 20h30,
com show da cantora Pa-
mella.

No domingo, dia 27, as
atividades começam a par-
tir das 10h00, novamente
com as barracas da Feira
da Lua. O dia também será
marcado pelo 1º Mega En-
contro de Carros e Motos
Antigas.

A programação come-
morativa destaca os três
anos de histórias, encon-
tros e transformações da
Feira da Lua, reunindo di-
ferentes atrações ao longo
dos dois dias.

A realização é da Pre-
feitura Municipal de Ribei-
rão Grande, por meio do
Departamento de Turismo
e Cultura.

Feira da Lua de Ribeirão Grande
comemora 3 anos com programação
especial nos dias 26 e 27 de setembro

Portas, Grades, Portões, Janelas, Calhas, Forro PVC, Estruturas
Metálicas, Ferro p/Construções, Rufos c/4 Metros e Reformas em Geral

Rua Rio Grande
do Sul, 542

Capão Bonito

O que é a cãibra no-
turna na panturrilha?
Trata-se de uma contra-
ção involuntária, doloro-
sa e repentina do múscu-
lo, capaz de acordar a
pessoa no meio da noite,
com dor que pode durar
segundos ou minutos e
deixar sensibilidade de-
pois.

Causas possíveis:
não se limitam à falta de
magnésio. Podem estar
relacionadas a:

 Fadiga muscular
após esforço físico inten-
so.

 Longos períodos
sentado, em pé ou com
pouca movimentação.

 Alterações nos ner-
vos, circulação ou colu-
na.

 Uso de certos me-
dicamentos, como diuré-
ticos.

 Desidratação ou
baixa ingestão de mine-
rais como potássio, cál-
cio e magnésio.

Informações do Tua
Saúde.

Um ensaio clínico
mostrou que alongar
panturrilhas e isquiotibi-
ais antes de dormir reduz
a frequência e intensida-
de das cãibras em adul-
tos.

Como aliviar duran-
te a crise:

 Esticar a perna e
puxar a ponta do pé em
direção à canela, manten-
do o joelho estendido.

 Segurar o alonga-
mento por alguns segun-
dos, massagear suave-
mente e usar calor ou
compressa fria conforme
necessário.

 Prevenção: manter
hidratação adequada e
fazer alongamentos leves
antes de dormir.

Quando procurar
médico: se as cãibras
forem muito frequen-
tes, intensas, atrapa-
lharem o sono ou vie-
rem acompanhadas de
fraqueza, dormência,
inchaço ou dificuldade
para caminhar. Também
se surgirem após inici-
ar um novo medicamen-
to.

Cuidados com suple-
mentos: não é recomen-
dado tomar magnésio,
potássio ou outros mi-
nerais por conta própria,
especialmente em pes-
soas com doenças re-
nais ou cardíacas. O ide-
al é investigar a causa
antes de suplementar.
(História de Vinícius
Carvalho)

Por que temos câimbra na
panturrilha dormindo?

Saiba as causas

Cartório de Registro Civil

Novo
endereço

Rua 9 de Julho, nº 741 ao lado da Escola Jacyra
próximo da Prefeitura Municipal

ASSOCIE-SE À SANTA CASA,
UM DIA VOCÊ PODE PRECISAR DELA

Câimbra na panturrilha dormindo (Reprodução/ ai)
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Itapeva recebeu, nesta
quarta-feira, 9 de setembro, a
apresentação do Residencial
Alameda das Águas, novo
empreendimento da Oliveira
Construtora e Incorporadora
que prevê a construção de 966
unidades habitacionais no
município. O projeto foi apre-
sentado durante a programa-
ção do Desenvolve Itapeva,
evento que reuniu mais de 60
pessoas, entre autoridades,
empresários, engenheiros, re-
presentantes de instituições
de ensino e profissionais liga-
dos ao desenvolvimento urba-
no e econômico da região.

A prefeita Adriana Duch
Machado acompanhou o en-
contro, que também contou
com a presença do presidente
da Câmara Municipal, Mario
Augusto Nishiyama; do pre-
sidente da ARESPI, Ediraldo da
Cunha Castilho; e do gerente
regional do CREA-SP, Rafael
Arruda Janeiro, além de vere-
adores, lideranças e represen-
tantes de diferentes setores da
cidade.

A apresentação do empre-
endimento foi conduzida por
Vivian Costa, representante da
Oliveira Construtora e Incor-
poradora e pelo engenheiro
Luiz Pinhal, coordenador de
Engenharia da construtora.
Durante a exposição, foram
apresentados os principais
números do projeto e os im-
pactos que uma construção
dessa dimensão poderá gerar
para Itapeva.

Com 966 unidades habita-
cionais, o Residencial Alame-
da das Águas terá 41.055 me-
tros quadrados de área cons-
truída e 96 mil metros quadra-
dos de pavimentação. O em-
preendimento prevê infraestru-
tura completa, incluindo redes
de água fria, esgoto, águas

pluviais, energia elétrica e ilu-
minação pública. As moradias
serão térreas, com dois dormi-
tórios, sala e cozinha integra-
das, banheiro, área de servi-
ço, quintal e garagem, ofere-
cendo funcionalidade e con-
forto às futuras famílias.

Geração de empregos e
movimentação econômica

Um dos pontos de maior
destaque da apresentação foi
o impacto econômico espera-
do durante a construção. A
previsão oficial é de 160 cola-
boradores diretos e 640 indi-
retos, totalizando aproximada-
mente 800 postos de trabalho
envolvidos na implantação do
empreendimento.

Além das vagas no próprio
canteiro de obras, um projeto
dessa dimensão movimenta
uma cadeia ampla de ativida-
des. Construção civil, comér-
cio de materiais, transporte,
alimentação, segurança, manu-
tenção, serviços técnicos e
comércio local estão entre os
setores que poderão ser bene-
ficiados durante as diferentes
etapas da obra.

O fluxo de trabalhadores,
fornecedores, equipamentos
e materiais representa circu-
lação de recursos dentro do
município e novas oportuni-
dades para profissionais e em-
presas da região. Esse poten-
cial de movimentação econô-
mica foi destacado por repre-
sentantes da infraestrutura,
do setor empresarial e de ins-
tituições de ensino presentes
no evento.

Após a entrega das uni-
dades, a formação de uma
nova comunidade também
deverá ampliar a circulação de
pessoas e a procura por co-
mércio, serviços, mobilidade,

manutenção e conveniência
no entorno. A proposta é que
o crescimento habitacional
aconteça de forma integrada
ao planejamento da cidade e
aos serviços públicos exis-
tentes.

A programação contou
ainda com apresentações da
Secretaria Municipal de
Obras, da Sabesp, do CREA-
SP, de instituições de ensino,
construtoras e empresas da
região. Essa participação per-
mitiu conectar o projeto habi-
tacional a temas como sanea-
mento básico, infraestrutura
urbana, engenharia, formação
profissional, desenvolvimen-

Novo empreendimento com 966 moradias deve impulsionar
empregos e movimentar a economia de Itapeva

Residencial Alameda das Águas foi apresentado durante o Desenvolve Itapeva e prevê infraestrutura completa,
geração de 800 postos de trabalho diretos e indiretos e novas oportunidades para diferentes setores da cidade

to econômico e planejamento
municipal.

A apresentação da Olivei-
ra Construtora e Incorporado-
ra recebeu avaliações positi-
vas dos participantes, especi-
almente pela maneira como re-
lacionou a construção das
moradias à geração de empre-
gos, ao empreendedorismo e
à circulação de recursos em
Itapeva.

“Mais do que erguer casas,
queremos ajudar a construir
um novo capítulo para Itape-
va”, destacou a empresa du-
rante a apresentação.

Experiência e
compromisso com Itapeva

Fundada em 2013, a Olivei-
ra Construtora e Incorporado-
ra tem como propósito tornar
o sonho da casa própria uma
realidade acessível, segura e
executada com qualidade. A
empresa conta com uma equi-
pe técnica que reúne mais de
50 anos de experiência na cons-
trução civil e trabalha com pro-
cessos rigorosos de engenha-
ria, inovação, segurança e res-
ponsabilidade técnica.

Atualmente, a construtora
possui projetos em diferentes
cidades do estado de São Pau-
lo, incluindo 95 unidades em
Mairinque, 418 apartamentos
em Sorocaba e 200 unidades
em Parisi. Outros 1.500 imóveis
estão projetados para futuros
lançamentos.

Com a chegada do Resi-
dencial Alameda das Águas, a
Oliveira reforça seu compro-
misso de construir com quali-
dade, contribuir para o desen-
volvimento regional e gerar
impactos positivos e duradou-
ros para a população de Itape-
va.

Saiba mais em: https://
oliveiraconstrutora.com.br


